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O jornal Folha de S. Paulo, de 13 de maio último, trouxe notícia de enorme 
importância à repressão ao tráfico de drogas. Trata-se de uma pesquisa que usa a 
entomologia (estudo dos insetos) para investigação criminal. De acordo com 
Marcos Patrício Macedo, pesquisador e biólogo da Universidade de Brasília (UnB), 
o único trabalho anterior nessa área e linha de abordagem foi conduzido em 1986 
na Nova Zelândia, pelo qual fragmentos de insetos indicaram que uma carga de 
maconha era proveniente do Sudeste Asiático. 

A pesquisa de Marcos Patrício, iniciada em 2008, dependeu do aval da Justiça 
brasileira e, por motivo de segurança, foi realizada no laboratório da Coordenação 
de Repressão às Drogas (CORD) da Polícia Civil do Distrito Federal. Foram 
necessários oito meses até que se obtivesse a autorização para pesquisar. 
Marcos reconhece que se trata de amostragem pequena e que não poderia servir 
como prova única numa eventual investigação criminal. Nessa amostragem, ficou 
demonstrada, entretanto, a possibilidade real e comprovadamente científica de se 
refazer o caminho da droga a partir dos fragmentos de insetos nela encontrados. 

O instigante título da reportagem, "Percevejo e formiga indicam origem de drogas 
que entram no País", leva o leitor, como eu, comprometido com a questão da 
repressão ao tráfico nacional e transnacional, a uma leitura atenta do texto no 
sentido de avaliar quantitativa e qualitativamente a contribuição científica para a 
redução dessa criminalidade: onde e como interceptar o trânsito das substâncias. 

De modo sucinto, a reportagem nos informa que, em 7.500 gramas de maconha 
prensada, o estudioso encontrou 53 fragmentos de insetos, sendo que, em 8 casos, 
foram identificadas até as espécies; 22 tiveram a família classificada; 32 tiveram a 
ordem apontada e em 21 não foi possível o esclarecimento objetivado. Das 
amostras com espécies identificadas, 6 eram do percevejoEuschistus heros, praga 
das lavouras de soja com diversos registros de ocorrência no Paraguai, na Bolívia e 
no Centro-Oeste do Brasil; 1 era do percevejo Thyanta perditor, que vive na lavoura 
e não tem registro de ocorrência no Nordeste brasileiro; e 1 era da 
formiga Cephalotes pusillus, sem notícia de existência na Colômbia. 
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Segundo Rodrigo Vargas, da Editoria de Arte/Folhapress, de Cuiabá, os insetos 
encontrados nos pacotes de maconha podem se tornar "informantes" policiais. Ao 
cruzar os registros de ocorrência dos insetos com o mapa das principais áreas de 
cultivo da maconha na América do Sul, incluindo as regiões da Colômbia, da 
Bolívia, do Nordeste do Brasil e do Paraguai, este país aparece como sendo a 
origem mais provável da droga que chega ao Distrito Federal. A ausência de 
registros não implica a inexistência da espécie na região, afirma o pesquisador, 
significando apenas a falta de publicações indicando tal ocorrência. 

Quantitativamente, infelizmente já restou provado que se trata de área muito pouco 
visitada pela pesquisa científica. Nada ou quase nada existe de concreto no sentido 
de poder afirmar-se que os dados já venham servindo à Polícia Civil científica. Há que 
se observar a especificidade do campo e sua íntima relação com um assunto de 
segurança, o que não impede, porém dificulta e retarda o processo de evolução da 
própria pesquisa. 

Qualitativamente, deve-se ressaltar que os poucos dados oferecidos permitem 
inferir tratar-se de uma pesquisa fundada em métodos científicos rigorosamente 
aceitos pela comunidade científica, circunstância que não pode passar sem a 
percepção de nossas autoridades encarregadas de prevenir e reprimir o tráfico 
ilícito de drogas. O Brasil, país de passagem do mal do século, tem enorme 
interesse em saber, concreta e comprovadamente, de onde vêm as substâncias que 
matam os nossos jovens e ensejam um dos maiores lucros da criminalidade. Daí 
concluir-se pela necessidade urgente de que maior número de pesquisadores se 
debruce sobre o tema. 

 


